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Descendência poético-mineira 

 

Quando olho para Drummond, meus olhos se enchem d'água 

Não descendo da família dos Andradas, 

Mas preservo o mesmo espírito mineiro. 

Meus olhos choram de saudade, emoção e tristeza.  

Saudade de seu olhar gauche, tímido e acolhedor, 

de sua sensibilidade poética e afetiva. 

Saudade de suas palavras que lutam e brincam no papel.  

Emoção por sentir o sangue de Minas que jorra dos poemas 

e respinga em mim, manchando a minha pele, 

marcando a minha alma. 

Emoção por sentir que não estou no "Retrato de família" 

No entanto, posso inventar uma biografia e ser sua bisneta  

tataraneta, quem sabe?! 

Na vida poética, sou sua descendente.  

Este retrato de família, um tanto empoeirado 

Renovo com versos que escrevo sobre a "vida besta", 

sobre memórias que escorrem e me escapam num bailado. 

Entretanto, sinto tristeza, Drummond 

Por saber que você tinha razão quando dizia que o rio 

era doce, mas a Vale 

era amarga... e cruel.  

Na fotografia do tempo, retrato do Capital 

Em breve, não veremos mais a Serra do Curral 

na capital.  

É, Carlos, não sei o que serão das estradas de Minas 

Não sei o que serão das estradas de mim... 
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